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Di�nte de um mundo imerso n�s �rtef�ctu�lid�des tecnológic�s, emerge-se � necessid�dede se refletir �cerc� dos des�fios do letr�mento digit�l. Seu conceito refere-se à c�p�cid�dede entender, interpret�r e �plic�r ferr�ment�s digit�is, de modo � possibilit�r às pesso�s opleno exercício d� cid�d�ni�. É represent�tivo de um� competênci� essenci�l à extensãouniversitári�, �br�ngendo h�bilid�des p�r� � �dequ�d� utiliz�ção d�s Tecnologi�s d�Inform�ção e Comunic�ção (TICs). Seu desenvolvimento busc� c�p�cit�r os indivíduos nouso d�s tecnologi�s e foment�r um� p�rticip�ção cid�dã �tiv� e crític� n� socied�de digit�l.Objetiv�-se problem�tiz�r o p�pel d� extensão universitári� como meio de sensibiliz�r ere�liz�r o letr�mento digit�l, �perfeiço�ndo � inter�ção e o eng�j�mento em �tivid�des�c�dêmic�s e comunitári�s, � promoção de prátic�s educ�tiv�s inclusiv�s e � �mpli�ção d�s�ções extensionist�s. Metodologic�mente, �dotou-se um� �bord�gem qu�lit�tiv�, �tr�vésde textos e �rtigos científicos disponíveis em pl�t�form�s comoGoogle Ac�dêmico e SciELO,e � inter�ção entre os pesquis�dores e su�s experiênci�s.
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INTRODUÇÃO
A extensão universitári� é um pil�r do Ensino Superior, essenci�l p�r� integr�rEnsino e Pesquis�, explor�ndo o potenci�l de �prendiz�do e �plic�ção prátic� p�r�o desenvolvimento loc�l e comunitário (Mun�retto & D� Silv�, 2023; C�rv�lho et�l., 2021). B�se�d� n� integr�lid�de, une conhecimento científico e dem�nd�ssoci�is, promovendo o desenvolvimento soci�l (Mir�nd� & Am�r�l, 2023) ereforç�ndo � função soci�l d� universid�de (Ch�uí, 2003). Apes�r de �ind�enfrent�r des�fios e �bord�gens �ssistenci�list�s, � extensão está setr�nsform�ndo p�r� fort�lecer � conexão entre Universid�de e Socied�de,v�loriz�ndo � interdisciplin�rid�de e o letr�mento digit�l dentro do contexto deCiênci�, Tecnologi� e Socied�de (CTS) (Jezine, 2004). O Fórum de Pró-Reitores deExtensão dest�c� � extensão como � princip�l form� de inter�ção com � socied�de,promovendo � democr�tiz�ção e � produção do conhecimento (FORPROEX, 2012).As diretrizes d� extensão são definid�s por polític�s públic�s e orient�ções doMECe do CNE. O P�recer CNE/CES nº 608/2018 regul�ment� �s �tivid�des de extensão,promovendo � form�ção cid�dã e o desenvolvimento soci�l e cultur�l (CNE, 2018).A extensão desempenh� um p�pel cruci�l n� form�ção cid�dã, especi�lmente emum mundo digit�l, e pode promover o letr�mento digit�l (Andr�de Lim� et �l.,2024).

O letr�mento digit�l pode ser compreendido comotécnic� de cri�ção de recursos digit�is; como �plic�ção dosrecursos n� prátic� docente; como p�rticip�ção responsável e�tiv� n� cur�dori� de conteúdo digit�l; e como convergênci�cultur�l que integr� e eng�j� os sujeitos n� tr�nsform�çãosoci�l (HISSA, 2021, p.484).

Information Literacy refere-se � um conjunto de h�bilid�des essenci�is p�r��cess�r, us�r e m�nipul�r inform�ções, englob�ndo letr�mento inform�cion�l edigit�l. Este conceito é fund�ment�l p�r� � vid� soci�l, conforme evidenci�do porestudos de So�res (2002, 2006), Ribeiro (2009) e Kleim�n (2007, 2008), quedest�c�m � plur�lid�de do termo letr�mento. Um� pesso� com letr�mento digit�lé c�p�z de compreender e utiliz�r inform�ções em diversos form�tos digit�is(Gilster, 2006).O letr�mento digit�l e inform�cion�l, previsto n� B�se N�cion�l ComumCurricul�r (BNCC, 2018), é essenci�l n� educ�ção digit�l escol�r, incluindoh�bilid�des fund�ment�is como leitur� crític�, interpret�ção de inform�ções eescrit�, e é um tem� emergente devido à crescente integr�ção d�s tecnologi�sdigit�is n� educ�ção (Lopes et �l., 2024). O objetivo é us�r �s Tecnologi�s Digit�isd� Inform�ção e Comunic�ção (TIC) p�r� melhor�r t�nto � vid� pesso�l qu�nto �coletiv�, desempenh�ndo um p�pel tr�nsform�dor no contexto socioeconômicop�r� quem domin� ess�s competênci�s (Ar�újo & Mor�is, 2023). Pesquis�s�c�dêmic�s frequentemente explor�m ess� �bord�gem �br�ngente, dest�c�ndosu� importânci� n� form�ção e eficáci� d�s prátic�s profission�is e n� c�p�cid�dede os indivíduos serem pro�tivos em su�s �ções (D� Luz & De Oliveir�, 2024;Vitiello et �l., 2023).Possuir letr�mento digit�l v�i �lém d� simples c�p�cid�de de us�r softw�reou oper�r um dispositivo digit�l; envolve um conjunto diversific�do de h�bilid�descomplex�s, como h�bilid�des cognitiv�s, motor�s, sociológic�s e emocion�is, que



são necessári�s p�r� que os usuários inter�j�m de form� efic�z com �mbientesdigit�is (Alk�li & Amich�i-H�mburger, 2004)."N� socied�de perme�d� pelo digit�l, o letr�mento digit�l” torn�-se um f�torch�ve p�r� possibilit�r � p�rticip�ção n� educ�ção, bem como no emprego e emoutros �spectos d� vid� soci�l" (M�rtin, 2006, p.151) e é um tem� c�d� vez m�isdeb�tido e discutido desde � public�ção do semin�l Digital Literacy de P�ul Gilster(1997).O letr�mento digit�l dos indivíduos no �mbiente educ�cion�l, por meio demetodologi�s �tiv�s, pode promover o desenvolvimento crítico dos �lunos,utiliz�ndo estr�tégi�s didátic�s que f�voreç�m esses result�dos n� form�çãocomplet� dos estud�ntes (Silv� & De C�stro, 2024). A Lei nº 14.533 de 2023 define� Polític� N�cion�l de Educ�ção Digit�l no Br�sil, promovendo o letr�mento digit�le � conectivid�de n�s escol�s, �lém de foc�r em infr�estrutur� e tecnologi�s p�r�� Indústri� 4.0.Entret�nto, ess� Lei não pode deix�r de ser �n�lis�d� n� c�p�cid�de de um�rtef�to tecnológico (Rodrigues et �l, 2023), sob �s lentes teóric�s de CTS, porque,como c�r�cterístic�, se �rticul� com outros �rtef�tos tecnológicos, compondo"m�lh�s-de-textos-leg�is", origin�ndo "redes-de-sentido-textu�is", que serel�cion�m, nem sempre de m�neir�s muito cl�r�s e �ssim, esc�p�m �o sujeitosob su� égide, um� melhor compreensão do seu sentido, �lc�nce, efeitos econsequênci�s, que no c�so, se referem à educ�ção e letr�mento digit�l(Rodrigues et �l, 2023). É necessário busc�r um� visão sistêmic�, integr�d� eholístic�, que vá �lém dos discursos de moderniz�ção �pen�s por moderniz�r(Rodrigues, 2022, p. 5), tendo-se em mente que "os processos legisl�tivos �quiindic�dos, eles mesmos �rtef�tos tecnológicos, �derem ou são regidos por um�re�lid�de sociotécnic� (Feenberg, 2019) e just�mente por su� n�turez�, emerge oimper�tivo de que ess�s tecnologi�s sej�m democr�tic�mente disput�d�s, se ess�socied�de se pretende, de f�to, democrátic� (Rodrigues et �l, 2023, p. 25).Nos últimos �nos, � crescente �doção de tecnologi�s digit�is evidenciou umgr�ve problem� de exclusão digit�l no Br�sil, ex�cerb�do por condições devulner�bilid�de socioeconômic� (De Fr�nç� et �l., 2024). Em 2021, um� pesquis�re�liz�d� pel� The Economist em p�rceri� com o F�cebook revelou que o Br�silocup�v� � 36ª posição glob�l em termos de inclusão digit�l, dest�c�ndo �necessid�de urgente de �mpli�r o �cesso e � c�p�cit�ção digit�l p�r� tod�s �sc�m�d�s d� popul�ção. Em julho de 2024, h�vi� 5,45 bilhões de usuários deInternet em todo o mundo, represent�ndo 67,1% d� popul�ção glob�l. Dessetot�l, 63,7% er�m usuários de redes soci�is (St�tist�, 2024).Projetos de extensão volt�dos p�r� o letr�mento digit�l, como o desenvolvidopel� Universid�de Tecnológic� Feder�l do P�r�ná (UTFPR), são c�d� vez m�isrelev�ntes. Este projeto, coorden�do por professor�s do c�mpus de Pont� Gross�,vis� � inclusão digit�l de �lunos com deficiênci� intelectu�l e, em 2022, focou emtem�s como Educ�ção Fin�nceir� �linh�dos �os Objetivos de DesenvolvimentoSustentável (ODS) (W�ckler, 2024). A extensão �plic� conhecimentos p�r�promover inclusão soci�l e form�ção cid�dã. P�r� entender � extensão e oletr�mento digit�l, é essenci�l um� �nálise CTS que considere f�tores como �intervenção públic� no tecnossistem�, �s lut�s soci�is, �s redes de poder e oscódigos técnicos envolvidos. Esses f�tores imp�ct�m � relevânci� do ensino, quedeve integr�r tecnologi�s digit�is e desenvolver h�bilid�des essenci�is p�r�enfrent�r um mundo digit�liz�do e em const�nte tr�nsform�ção (Feenberg, 2002;2019; Rodrigues et �l., 2023; De Assis Oliveir� et �l., 2024).



POSSIBILIDADES E LIMITES
N� socied�de conect�d�, �s possibilidades ger�d�s pel� digit�liz�ção têmimpulsion�do � �mpli�ção dos contextos de �prendiz�gem, t�nto �o longo d� vid�qu�nto em diferentes �spectos d� existênci� cotidi�n� (González-S�nm�med et�l., 2022). Embor� o uso de dispositivos móveis n� extensão universitári� tenh� oevidente potenci�l de promover � �lf�betiz�ção digit�l, �ind� existem limites p�r�su� efetiv� dissemin�ção, sej�m eles: tecnológicos, t�is como �queles rel�cion�dosà qu�lid�de técnic� d� recepção de sin�is em determin�d�s loc�lid�des, e àobsolescênci� progr�m�d� pelo próprio f�bric�nte; merc�dológicos, em que odesenvolvimento de �lgum�s ferr�ment�s tecnológic�s está sujeito à rel�çãoofert� e dem�nd�, qu�ndo, não r�ro, requer � �quisição de outr�s, enc�recendoo custo de su� utiliz�ção; e subjetivos, como � prep�r�ção in�dequ�d� dosprofessores e � resistênci� de �lgum�s comunid�des educ�cion�is �o uso dess�stecnologi�s (C�m�rgo & Reis, 2020; ; De Fr�nç� e Silv�, Ribeiro Rodrigues, 2023).Com efeito, � tecnologi�, por si só, e isol�d�mente consider�d�, não ésuficiente p�r� tr�nsform�r � re�lid�de or� vivenci�d�. Dentro de um� socied�deplur�l, necessário o desenvolvimento de �ções que motivem, t�ntointelectu�lmente, como emocion�lmente, os envolvidos � utiliz�rem �s nov�sferr�ment�s tecnológic�s em questões lig�d�s �o seu cotidi�no (M�tos, 2019).Além disso, surgem des�fios teóricos no desenvolvimento de um modelointegr�tivo de letr�mento digit�l e des�fios práticos rel�cion�dos à melhori� donível de letr�mento digit�l entre os estud�ntes de áre�s não centr�is (nãorel�cion�d�s à TI) (Moiseenkov�, 2024). No Litor�l do P�r�ná, por exemplo, osprogr�m�s de inclusão digit�l enfrent�m deficiênci�s que podem ser vist�s comolimit�ções, com um foco m�ior n� dimensão técnic� e � sobreposição de polític�sdistint�s. Observ�-se que � inclusão digit�l �ind� está m�is centr�d� n�dissemin�ção d� tecnologi� do que n� su� �propri�ção crític� e consciente (Angelin& De Mez�, 2016).Por outro l�do, projetos de pesquis� e extensão universitári� têm mostr�doque é possível form�r docentes com um� perspectiv� inclusiv�, princip�lmente �ointegr�r � pesquis� com � extensão n� �c�demi�. Tr�t�-se de est�belecer outr�sform�s de �tu�ção que emb�sem � reconstrução de �ções ped�gógic�s volt�d�s àimplement�ção de um� nov� rel�ção com o s�ber científico-ped�gógico, �qui emdest�que o letr�mento digit�l (M�tos, 2019).O conceito de letr�mento digit�l, desse modo, tem sido �plic�do em diversoscontextos, desde � internet, como um� ferr�ment� de �utodesenvolvimento, �téquestões do cotidi�no, com dest�que p�r� os �mbientes educ�cion�is, cujosexemplos serão �di�nte pormenoriz�dos (Pinto et �l., 2018).

METODOLOGIA
Este estudo �dot� um� �bord�gem qu�lit�tiv� (Flick, 2009), fund�ment�d�n� �nálise de textos e �rtigos científicos disponíveis em pl�t�form�s como GoogleAc�dêmico e SciELO, b�se�d� t�mbém n� inter�ção entre os pesquis�dores e su�sexperiênci�s. É um� pesquis� de "p�rticul�r relevânci� �o estudo d�s rel�çõessoci�is devido à plur�liz�ção d�s esfer�s de vid�" (Flick, 2009, p, 20), pertinentep�r� � �nálise e m�ior compreensão d�s multif�cet�d�s c�p�cid�des d� extensãoe do letr�mento digit�l n� extensão, cujo imbric�mento e tr�nsform�ções �ind�não for�m complet�mente pl�nific�d�s. Import�nte dizer que � pesquis�



qu�lit�tiv� não é necess�ri�mente fulcr�d� em um teórico e metodológicounific�do e os pontos de vist� e su� interpret�ção constituem um inici�l ponto dep�rtid� (Flick, 2009, p. 25). Assim, "pesquis�dores interpret�tivist�s (ouconstrutivist�s) supõem que � re�lid�de só pode ser �preci�d� �tr�vés deconstruções soci�is, t�is como símbolos e signific�dos comp�rtilh�dos" (Pozzebon& Petrini, 2013, p.2).

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)
A utiliz�ção de tecnologi�s digit�is n� extensão deve ser criterios� p�r� nãose b�se�r exclusiv�mente em �tivid�des remot�s �ssíncron�s, pois esse form�topode comprometer o pil�r d� inter�ção di�lógic�. Em vez disso, � extensão podeser fort�lecid� por meio d� �doção de medi�ções tecnológic�s síncron�s e pel�inclusão digit�l como um componente centr�l d� própri� extensão (De Fr�nç�,2023). Neste contexto, � extensão se conect� �o ensino �o dest�c�r � importânci�d�s universid�des públic�s n� form�ção profission�l e cid�dã dos estud�ntes.Além disso, promove o conhecimento ger�do dentro dess�s instituições p�r�benefici�r � socied�de (Brognoli & Di�s, 2021).A extensão deve �ssumir su� respons�bilid�de com os diversos segmentos d�socied�de, construindo novos c�minhos p�r� projetos e �ções comunitári�s,inclusive o uso de pl�t�form�s digit�is pode �jud�r � minimiz�r os imp�ctos d�p�ndemi� n� vid� d� popul�ção em tod�s �s esfer�s, d�d�s circunstânci�sextr�ordinári�s, como � re�lid�de p�ndêmic� há pouco experiment�d�glob�lmente (Di�s et �l., 2020, p. 254).P�r� �lém de períodos de extrem� dificuld�de, tod� � comunid�de pode serbeneficiári� do conhecimento �dquirido e construído n� e p�r� � extensão e oletr�mento digit�l, promovendo-se o crescimento individu�l e,consequentemente, ger�ndo tr�nsform�ções soci�is (Rodrigues, 2013).Adem�is, � extensão desempenh� um p�pel signific�tivo n� form�ção�c�dêmic�, p�rticul�rmente nos �spectos cívico-políticos e socioemocion�is(Coelho, 2014), promovendo esp�ços de inter�ção e conhecimento p�r� muitos�lunos de outr�s re�lid�des, re�lid�des mesmo �té loc�is, divers�s vezes poucoconhecid�s pelos mesmos. A �tivid�de extensionist� é, port�nto, cruci�l p�r�foment�r � inter�ção e � troc� de conhecimentos entre � comunid�de �c�dêmic�e � socied�de, sendo um recurso essenci�l p�r� � universid�de cumprir seu p�pelde �gente de em�ncip�ção (De P�ul�, 2013).No c�mpo d� educ�ção em Ciênci�, Tecnologi� e Socied�de (CTS), p�r� �lémde foment�r �nálises crític�s sobre f�tos ger�dores e �s leis que os regul�ment�m,tem-se sob enfoque que os princípios do letr�mento digit�l e d� �lf�betiz�çãocientífic� e tecnológic� vis�m promover um� p�rticip�ção cid�dã consciente.Embor� esse movimento tenh� surgido em contextos b�st�nte distintos, éimport�nte discutir os �spectos relev�ntes �o �d�pt�r seus objetivos p�r� ocontexto educ�cion�l br�sileiro, dest�c�ndo �s limit�ções e des�fios que podemsurgir (Auler & B�zzo, 2001). É inegável que � tecnologi� influenci� diversos�spectos d� socied�de e d� comunid�de em que está inserid� (Rodrigues et �l,2023). No ent�nto, �tribuir � idei� de que �s mud�nç�s soci�is são inevit�velmentedetermin�d�s pel� lógic� do �v�nço tecnológico limit� � hum�nid�de � um p�pelde subserviênci�, enqu�nto � tecnologi� é vist� como �utônom� ou regid� porum� lógic� intern� que está dissoci�d� dos cri�dores e dos contextos soci�is,cultur�is e históricos que mold�m su� cri�ção (B�zzo et �l, 2016, p. 173). De modo



que, tr�t�r o letr�mento digit�l somente como um inserir-se tecnológico, é limit�r� extensão e o próprio letr�mento que � justific�, à �quisição de produtos e�rtef�tos tecnológicos.Mesmo p�r� os ch�m�dos "n�tivos digit�is", o letr�mento digit�l n� extensãopode ser direcion�do, conduzido e volt�do p�r� um �prendiz�do form�l efoc�liz�do, mesmo técnico, complement�ndo e sendo t�mbém enriquecido pelorepertório tr�zido pelos mesmos, �prendidos em outros contextos, em �mbienteseduc�cion�is inform�is. A promoção de deb�tes, � p�rtir inclusive d�s disp�rid�dese contr�stes entre o conhecimento e � �doção de tecnologi�s digit�is por essesindivíduos em �mbientes educ�cion�is inform�is e form�is, pode �greg�r àextensão nov�s dem�nd�s � p�rtir dess�s vivênci�s, re�lid�des e uso detecnologi�s feitos n� comunid�de loc�l, em um contexto socioeconômico nãob�liz�do por diretrizes e metodologi�s �c�dêmic�s, construindo-se processos deorient�ção de pesquis� e extensão, norm�lmente disciplin�res, p�r� problemoriented e policy oriented (D�gnino, 2015, p. 322). Dig�-se, �ind�, que �s�v�li�ções de �uto percepção do estudo mostr�r�m que os n�tivos digit�is têm �c�p�cid�de de �dquirir h�bilid�des de letr�mento digit�l (Ng, 2012).Não se pode olvid�r que � tecnologi� é suporte de pens�mento, intern�cion�l,m�s não univers�l (Hui, 2020, p. 41), sendo vit�l � re�propri�ção d� tecnologi�modern�, m�ntendo-se � diversid�de e reconhecendo-se o poder tr�nsform�dord� heterogeneid�de (Hui, 2020, p. 91) e �ssim, em um� socied�de s�tur�d� detecnologi�, que se torn� c�d� vezm�is imprevisível e incert�, o "letr�mento digit�l"não é �pen�s essenci�l p�r� � p�rticip�ção n� educ�ção, no merc�do de tr�b�lhoe em outros �spectos d� vid� soci�l, m�s t�mbém serve como um� form� de�dquirir compreensão sobre o mundo (M�rtin & Grudziecki, 2006).Mesmo não h�vendo um� line�rid�de m�nd�tóri� entre letr�mento edesenvolvimento tecnológico, p�rece justo compreender que, d�d� � presenç�"prev�lentemente �rtef�ctu�l" digit�l em um mundo contemporâneo (Rodrigueset �l, 2023), qu�nto m�ior o nível de letr�mento digit�l dos indivíduos, m�ior será� prob�bilid�de de um envolvimento �tivo n� socied�de d� inform�ção (B�zilio,2021).O c�mpo CTS contribui p�r� � compreensão do cenário educ�cion�l,v�loriz�ndo � inter�ção entre prátic�s docentes, tecnologi�s e � socied�de comofontes de produção e comp�rtilh�mento de conhecimentos e s�beres (Brognoli &Di�s, 2023, p. 411). Port�nto, é essenci�l um esforço conjunto entre � universid�dee � socied�de p�r� que � extensão, integr�d� �o ensino e à pesquis�, poss�re�lmente �tingir todo o seu potenci�l n� cri�ção de um c�minho ped�gógicob�se�do n� form�ção crític� cid�dã e volt�d� p�r� o bem-est�r soci�l (Mir�nd� &Am�r�l, 2024). A crescente �cessibilid�de às nov�s tecnologi�s tem torn�do �stel�s c�d� vezm�is �tr�entes, o que, por su� vez, �lter� � form� como �s inter�çõessoci�is se desenvolvem (Rodrigues & N�scimento, 2024). No contexto educ�cion�l,o letr�mento digit�l �ssume um� importânci� fund�ment�l. Um �luno que domin�,ou que é proficiente em letr�mento digit�l é c�p�z de utiliz�r � tecnologi� p�r�resolver problem�s re�is e f�zer contribuições signific�tiv�s p�r� o �v�nço d�socied�de (M�ch�do & De Souz�, 2023). Assim, o letr�mento digit�l não �pen�sserve como um indic�dor educ�cion�l import�nte, m�s t�mbém desempenh� ump�pel cruci�l n� �firm�ção de direitos e n� promoção d� inclusão soci�l dosestud�ntes (Siqueir�, 2023). Além disso, � inclusão digit�l oferece v�nt�gensconsideráveis, como o uso m�is �utônomo, seguro e confi�nte d�s tecnologi�s.



Esse processo t�mbém fort�lece o senso de pertencimento, cid�d�ni� e integr�çãosoci�l dos indivíduos (Freit�s Nunes & De Arrud�, 2023).N� form�ção docente, pesquis�s sobre letr�mento digit�l �pont�m que éfund�ment�l que os professores �dquir�m e desenvolv�m ess�s h�bilid�des t�ntoem su� form�ção inici�l qu�nto contínu�, demodo � integr�r o uso d�s Tecnologi�sd� Inform�ção e Comunic�ção (TICs) n� s�l� de �ul� de m�neir� efic�z e reflexiv�(C�rv�lho, 2024). Sendo �ssim, "o professor n� er� d� internet, em seu lug�rinsubstituível de medi�dor e problem�tiz�dor do conhecimento, que �dot� um�posição �bert� e �o mesmo tempo crític� di�nte do que ess� tecnologi� digit�loferece" (Freit�s, 2010, p.335). A percepção d� extensão como um componentecruci�l no processo de form�ção �pont� p�r� um "�v�nço" �c�dêmico, profission�le pesso�l, �o permitir o incentivo à reflexão entre teori� e prátic� e �o promovero conhecimento e � inter�ção com o contexto soci�l (De Sous� S�ntos et �l, 2016)."A preocup�ção dos form�dores de educ�dores deve perm�necer norm�tiv�,crític� e mesmo polític�" (Zeichner, 2008, p. 548). No ent�nto, nem sempre todosos professores estão envolvidos em tod�s �s f�ses dos projetos, o que pode limit�ro �lc�nce desses esforços (S�ntos et �l., 2023).Dest� form�, o letr�mento digit�l está se consolid�ndo como um objetivoform�l n� educ�ção (L�nkshe�r & Knobel, 2006). Esse conceito é fund�ment�l p�r�fort�lecer � cid�d�ni� em um �mbiente c�d� vez m�is digit�liz�do, torn�ndo-seum componente essenci�l no ensino e n� �prendiz�gem em divers�s f�seseduc�cion�is. Desde � últim� déc�d� do século XX, o mesmo tem sido discutido nocontexto d� educ�ção �bert�, à distânci� e digit�l (M�rín & C�st�ned�, 2023). Eleé definido como o conjunto de h�bilid�des necessári�s p�r� que um� pesso�p�rticipe de form� �tiv� nomundo contemporâneo, medi�do pel� Internet (B�ron,2019).O desenvolvimento do letr�mento digit�l tornou-se um� priorid�de n��gend� de pesquis�dores, profission�is e formul�dores de polític�s glob�lmente(Iord�che et �l., 2017). Os institutos de ensino superior desempenh�m um p�pelcruci�l nesse cenário, gui�ndo � nov� ger�ção p�r� que se torne digit�lmentecompetente e poss� contribuir efetiv�mente p�r� o progresso individu�l, soci�l en�cion�l (Reddy et �l., 2022). O letr�mento digit�l envolve m�is do que �pen�s �h�bilid�de de us�r tecnologi�; incluindo � c�p�cid�de de compreender, �v�li�r eintegr�r inform�ções em diversos form�tos fornecidos pelos comput�dores.Av�li�r e interpret�r ess�s inform�ções é essenci�l, e entender e interpret�r �sinform�ções n� Internet exige � verific�ção de su�s fontes e � compreensão docontexto em que estão inserid�s (Pool, 1997). "O letr�mento digit�lfrequentemente �tu� como um termo "gu�rd�-chuv�" p�r� um� v�ried�de deprátic�s educ�cion�is distint�s que vis�m c�p�cit�r o usuário � funcion�r emsocied�des digit�lmente ric�s" (Le�ning, 2019, p.4).Os sistem�s educ�cion�is �o redor do mundo estão c�d� vez m�isincorpor�ndo o letr�mento digit�l em seus currículos. Entre �s estr�tégi�s p�r�promover ess� competênci�, � n�rr�ção digit�l se dest�c� como um� �bord�gemefic�z p�r� eng�j�r os �lunos e incentivá-los � desenvolver h�bilid�des digit�is(Ch�n et �l., 2017). A relevânci� do letr�mento digit�l v�i �lém d� simplescompreensão textu�l; el� está profund�mente lig�d� à c�p�cid�de de conect�r oconhecimento �dquirido com � re�lid�de dos �lunos, promovendo �ssim um�reflexão crític� e um� �ção consciente (Lim� Gonç�lves, 2024). Além disso, �emergênci� de novos conceitos e ideologi�s, como � socied�de digit�l, bem comoo �v�nço de tecnologi�s e ferr�ment�s digit�is — incluindo dispositivos móveis,



ferr�ment�s de m�nuf�tur� �utom�tiz�d�s, tecnologi�s de comunic�ção e cid�desinteligentes volt�d�s p�r� o �prendiz�do — evidenci� � crescente necessid�de deintegr�r ess�s competênci�s no processo educ�cion�l (Reddy et �l., 2020).Port�nto, compreender o letr�mento digit�l n� form�ção docente é urgente,pois su�s implic�ções prátic�s e teóric�s imp�ct�m diret�mente o tr�b�lho doseduc�dores (Andr�de et �l., 2024). No ent�nto, � �usênci� de disciplin�s ediretrizes que incentivem o desenvolvimento de um profission�l crítico e reflexivono uso d�s TICs revel� um� visão �ind� instrument�l d� tecnologi�, sublinh�ndo �necessid�de de revis�r os currículos p�r� oferecer um� form�çãom�is direcion�d�e crític� (F�ri� & Bittencourt, 2024).Apes�r do reconhecimento d� importânci� do letr�mento digit�l, �ind� f�lt�mestr�tégi�s concret�s e integr�d�s nos currículos de form�ção docente (Fern�ndeset �l., 2024). É necessári� um� �bord�gem educ�cion�l que incorpore �stecnologi�s digit�is de form� sólid�, com o objetivo de promover um letr�mentodigit�l inclusivo e c�p�cit�dor (De Andr�de Filho et �l., 2024). O desenvolvimentode polític�s educ�cion�is foc�d�s n� inclusão digit�l e n� form�ção de cid�dãoscríticos dest�c� � necessid�de de const�nte �tu�liz�ção dos professores e �implement�ção de um� cultur� digit�l étic� entre os �lunos (W�ckler, 2024).Investir em educ�ção digit�l é essenci�l não �pen�s p�r� �comp�nh�r os �v�nçostecnológicos, m�s t�mbém p�r� promover um� p�rticip�ção cid�dã inform�d� eresponsável n� socied�de digit�l contemporâne�, f�vorecendo um� educ�çãom�is inclusiv�, just� e �d�pt�d� às nov�s dem�nd�s (S�ntos Lemos et �l., 2024).A extensão é um� p�rte integr�nte do currículo n� form�ção de educ�dorese profission�is, pois é �tr�vés de su� dinâmic� soci�l que se desenvolvem �srel�ções interdisciplin�res entre �s prátic�s de ensino e pesquis�. El� se configur�como o vínculo que une o pens�mento e � �ção, est�belecendo � conexão entreteori� e prátic� n� produção do conhecimento (Jezine, 2004). Esses currículos têmcomo objetivo princip�l prep�r�r os �lunos p�r� o exercício d� cid�d�ni� e sedistinguem por um� �bord�gem dos conteúdos científicos dentro do seu contextosoci�l (Dos S�ntos & Mortimer, 2000). A form�ção de professores deve incluir um"currículo" cuid�dos�mente el�bor�do p�r� promover h�bilid�des de leitur� eescrit� no �mbiente digit�l. No ent�nto, ensin�r e �prender não se limit�m �odesenvolvimento de h�bilid�des; são prátic�s soci�is que dependem d� inter�çãoentre professor e �luno, enqu�nto t�mbém � mold�m (Buz�to, 2006). Foment�rum� form�ção crític�, deb�tendo �s dificuld�des e �s possibilid�des re�is de usod�s TICs no processo de ensino e �prendiz�gem, surge como um� propost� viávelp�r� que os educ�dores integrem � tecnologi� como um recurso em su�s prátic�sped�gógic�s (L�ndgr�f-V�lerio, 2012).É possível visu�liz�r, port�nto, que muit�s são �s possibilid�des p�r� oletr�mento digit�l n� extensão, bem como os des�fios que �present�. O des�fiocom o letr�mento digit�l é su� n�turez� intrinsec�mente v�g�. Educ�doresdeb�tem se o foco deve ser n� ferr�ment� ou no objetivo (Ch�se & L�ufenberg,2011). O conceito de "letr�mento digit�l" inclui m�is �spectos de exclusão e divisãodo que frequentemente se im�gin�, revel�ndo �s contr�dições d� polític�educ�cion�l de letr�mento de form�s nov�s e provoc�tiv�s (Sefton-Green et �l,2009). O �primor�mento do letr�mento digit�l dos �lunos e d�s su�s competênci�stecnológic�s é fund�ment�l p�r� �ument�r � eficáci� e � eficiênci� do processo de�prendiz�do, �lém de �jud�r n� �d�pt�ção dos �lunos �o merc�do de tr�b�lho emconst�nte evolução (Shopov�, 2014).



Diversos exemplos demonstr�m como �s �tivid�des de extensão universitári�estão diret�mente conect�d�s �o letr�mento digit�l, contribuindo p�r� odesenvolvimento de diferentes públicos e �bord�gens. Cursos de letr�mentodigit�l, por exemplo, desempenh�m um p�pel signific�tivo no �poio à inclusãodigit�l de pesso�s idos�s, �jud�ndo-�s � super�r medos e �dquirir h�bilid�desessenci�is p�r� inter�gir com � cultur� digit�l. Ess�s competênci�s incluem o usode serviços digit�is, � re�liz�ção de compr�s online, o exercício d� cid�d�ni� pormeio de pl�t�form�s govern�ment�is digit�is e � c�p�cid�de de n�veg�rcritic�mente no �mbiente digit�l, como reconhecer notíci�s f�ls�s e enfrent�rc�mp�nh�s de desinform�ção (De Fr�nç� et �l., 2024).Em um contexto educ�cion�l, o curso “Form�ção Docente Digit�l” foiestrutur�do p�r� �tu�liz�r os professores, fornecendo ferr�ment�s com gr�ndepotenci�l p�r� o ensino de conteúdos curricul�res (Greco & Dutr�, 2023). Dem�neir� simil�r, progr�m�s de letr�mento digit�l p�r� idosos têm como objetivo�mpli�r su�s competênci�s digit�is, promovendo su� inclusão nesse �mbientec�d� vez m�is necessário (Fl�uzino et �l., 2020).A extensão universitári� t�mbém se �present� como um� vi� import�nte p�r�comb�ter � desigu�ld�de linguístic�, como demonstr�do no curso de Letr�s -Inglês/Liter�tur�s (Pedros�, 2018). Outro exemplo relev�nte é um projeto deextensão universitári� cujo foco é promover � inclusão digit�l e soci�l, �lém dedesenvolver letr�mentos digit�is em indivíduos com escol�rid�de de nívelfund�ment�l e médio (Rodrigues, 2020).Além disso, prátic�s extensionist�s �ntic�p�citist�s e �ntirr�cist�s sedest�c�r�mdur�nte � p�ndemi� d� Covid-19, reforç�ndo � necessid�de de �d�pt�r�s estr�tégi�s educ�cion�is �o ecossistem� digit�l (Alves et �l., 2022). Um exemploprático dess� �bord�gem foi o Projeto M�rg�rid�s, feito pelo Instituto Feder�l deEduc�ção, Ciênci� e Tecnologi� B�i�no, que buscou despert�r mulheres doAssent�mento Jiquiriçá p�r� o �prendiz�do ou �primor�mento de m�nu�lid�dese uso de tecnologi�s digit�is (G�rci�, 2020).No c�mpo do jorn�lismo e d� educ�ção, o projeto "Edujorn�lismo p�r� oLetr�mento Digit�l", desenvolvido pel� Universid�de Region�l de Blumen�u,oferece um� propost� inov�dor� p�r� integr�r os conceitos de jorn�lismo eletr�mento digit�l (De Melo Mor�es et �l., 2022). A �tu�ção do L�bor�tório deCid�d�ni� e Tecnologi�s Soci�is (L�bCTS) t�mbém se dest�c�, com um� disciplin�obrig�tóri� que �rticul� teori� e prátic� extensionist� (Cruz & Kleb�, 2023).Além disso, um site col�bor�tivo foi cri�do pel�s Comissões de Cultur� nos 13c�mpus d� UTFPR, sob � coorden�ção d� Assessori� de Cultur� d� Diretori� deExtensão. O site, desenvolvido e l�nç�do com � col�bor�ção de diversos editorese usuários, teve como objetivo �meniz�r os efeitos do isol�mento soci�l dur�nte� p�ndemi�, �proveit�ndo � p�rceri� com o Google for Educ�tion, que g�r�ntiu�cesso � ferr�ment�s e cont�s institucion�is p�r� servidores (Prueter et �l., 2020).No c�mpo d�s tecnologi�s digit�is �plic�d�s à educ�ção, o g�me Líder Sim,utiliz�do com gr�du�ndos do curso de F�rmáci�, foi �n�lis�do como medi�dor d�form�ção, �v�li�ndo su�s potenci�lid�des e limit�ções no processo de ensino-�prendiz�gem (Ferreir� & De Jesus P�ixão, 2021).Por fim, o projeto "A Informátic� como Processo F�cilit�dor d� Alf�betiz�çãode Pesso�s com Síndrome de Down – ALFADOWN" integr� � extensão universitári�no Progr�m� de Referênci� em Inclusão Soci�l (PRIS/CDEX/PROEX) d� Pontifíci�Universid�de C�tólic� - PUC de Goiás. Este projeto vis� promover � p�rticip�çãosoci�l de pesso�s com Síndrome de Down por meio do letr�mento digit�l, �o



�poi�r � �quisição d� lingu�gem escrit� e o desenvolvimento de h�bilid�des soci�is(H�nnum et �l., 2018).Esses exemplos refletem � diversid�de de �bord�gens e prátic�sextensionist�s volt�d�s �o letr�mento digit�l, dest�c�ndo su� importânci� p�r� �inclusão soci�l e � promoção de oportunid�des educ�cion�is em divers�s áre�s.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Refletir sobre � re�lid�de objetiv� e m�teri�l do letr�mento digit�l n�construção de projetos de extensão universitári� que fomentem � cid�d�ni�sociotécnic� envolve, �ntes de tudo, promover � �proxim�ção entre os membrosd� socied�de p�r� ger�r �poio mútuo. Isso cri� oportunid�des p�r� odesenvolvimento de �utonomi� e �utoconfi�nç� em prátic�s cotidi�n�s, t�ntoindividu�is qu�nto coletiv�s, com o potenci�l de tr�nsform�r � estrutur� soci�l.A busc� por m�ior equid�de no �cesso e uso d�s tecnologi�s digit�is, sej� emrel�ção à n�turez� ou à socied�de, é um� �spir�ção utópic�, m�s semprenecessári�. Nesse sentido, reconhecer e respeit�r �s �lterid�des,heterogeneid�des e tecnodiversid�des contextu�is e loc�is, tr�b�lh�ndo ess�sdiferenç�s com criticid�de e inclusão, pode promover o comp�rtilh�mento dosbenefícios e respons�bilid�des de um� org�niz�ção soci�l comprometid� com �tr�nsform�ção.A p�rticip�ção �tiv� dos cid�dãos e cid�dãs em inici�tiv�s que promov�m �inclusão digit�l é fund�ment�l p�r� provoc�r mud�nç�s n�s esfer�s dos direitospolíticos e civis. Alter�r perspectiv�s imp�ct� diret�mente o clim� soci�l,influenci�ndo polític�s inclusiv�s e contribuindo p�r� � redução de desigu�ld�desem áre�s como expect�tiv� de vid�, s�úde, educ�ção públic�, rend� e direitos.Nesse contexto, � c�p�cid�de de desenvolver projetos que promov�m oletr�mento digit�l é essenci�l p�r� cri�r inici�tiv�s de extensão interdisciplin�res,c�p�zes de estimul�r � educ�ção e � p�rticip�ção crític� e responsável n� resoluçãode problem�s e n� tom�d� de decisões. O Projeto de Extensão Letr�mento Digit�l,desenvolvido pel� Universid�de Tecnológic� Feder�l do P�r�ná (UTFPR) utiliz�docomo exemplo no texto, reforç� o p�pel d� extensão n� promoção de um�socied�de m�is equit�tiv� e consciente, podendo ser o c�minho � trilh�r.



Digital Literacy and Extension: Aspects andConsiderations from a STS Perspective.

ABSTRACT

In � world immersed in technologic�l �rtif�ctu�lities �rises � need to reflect on thech�llenges of digit�l liter�cy. This concept refers to the �bility to underst�nd, interpret, �nd�pply digit�l tools to en�ble individu�ls to fully exercise their citizenship. It represents �nessenti�l competency for university extension, encomp�ssing skills for the effective use ofInform�tion �nd Communic�tion Technologies (ICTs). Its development �ims to equipindividu�ls with the �bility to use technologies critic�lly �nd to promote �ctive �ndthoughtful p�rticip�tion in the digit�l society. The go�l is to ex�mine the role of universityextension in r�ising �w�reness �nd implementing digit�l liter�cy, enh�ncing inter�ction�nd eng�gement in �c�demic �nd community �ctivities, promoting inclusive educ�tion�lpr�ctices, �nd exp�nding extension �ctivities. The methodologic�l �ppro�ch w�squ�lit�tive, using texts �nd scientific �rticles from pl�tforms like Google Schol�r �nd SciELO,�nd inter�ctions between rese�rchers �nd their experiences.
KEYWORDS: Digit�l Liter�cy, University Extension, Educ�tion, Technologies.
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